Monições para o XV Domingo Comum C 2010


Monição Inicial: “A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração para que a possas cumprir”. Diante da Palavra de Deus e da sua vontade não importa muito fazer grandes teorias. Importa cumprir e fazer. Seguir Jesus no seu caminho é também abrir os olhos para as margens e reconhecer a sua sombra nos caídos em desgraça. 

Acto Penitencial: Mas, porque muitas vezes somos insensíveis e indiferentes às necessidades do próximo, invoquemos a misericórdia do Senhor:
- Senhor, Imagem visível do Deus invisível, 
Senhor, tende piedade de nós! 
- Cristo, Primogénito da toda a criatura, 
Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, Cabeça da Igreja, 
Senhor, tende piedade de nós!

Prefácio Comum VIII «Cristo, Bom Samaritano»; (Missal 507)
Rito da Paz: «Deus quis também por Ele (Cristo) reconciliar consigo todas as coisas que há na Terra e nos Céus»!

Pai-Nosso: «A Palavra está na tua boca e no teu coração». Que a confissão dos nossos lábios seja eco fiel dos sentimentos do coração. Rezemos...
Despedida: Vai e faz o mesmo tu, também!

Homilia no XV Domingo Comum C 2010



Não tinha portagens, nem o 112 funcionava por ali, para responder a qualquer emergência. O traçado da estrada, que vai de Jericó a Jerusalém, é sinuoso e arriscado! Mas vinte e sete quilómetros chegaram para mostrar duas direcções diferentes, no mesmo caminho: 

1. Primeiro, a direcção circular dos que giram e vivem a partir de si e para si, seguindo espontaneamente os seus desejos, projectos e instintos. É o caso dos ladrões que vêem no homem caído apenas um objecto a acrescentar à sua riqueza… ou o caso dos sacerdotes e levitas que vêem no homem meio-morto, pouco mais que um dejecto, com quem não vale a pena sujar as mãos. Todos estes vêem o pobre Homem a partir de si. E é porque vêem assim, que passam ao lado. Estes só conhecem o sinal de sentido único: o do seu próprio interesse e satisfação! 

2. Ao contrário, há um homem que vai noutra direcção: a dos que se vêem e revêem, a dos que vivem, para o outro e a partir do outro. É o caso de um samaritano, que estava de viagem e, por sinal, não ia em peregrinação. Ele chega a Deus, desviando-se, para o próximo. O samaritano não vê primeiro, para só depois se aproximar. Ao contrário, ele aproxima-se primeiro, para depois começar a ver. É precisamente porque se aproxima, que vê e se compadece. Este homem cumpriu a regra principal do código da aliança: o “outro” goza sempre de prioridade, na estrada da sua vida. Porque «’scuta» alguém, na berma da estrada, o bom samaritano dispõe-se a pagar a estalagem, como portagem! 
E por isso, podíamos dizer, que a questão ética, do dever, começa por ser uma questão óptica, do ver. Ver os outros, a partir de si. Ou ver-se a partir dos outros! O samaritano olha o outro, mesmo que impotente e caído, já meio-morto e por isso calado, e percebe na sua indigência, um grito que chama pelo seu nome e o responsabiliza. 

3. «Vai e faz o mesmo» (Lc 10, 37), disse Jesus. «Façamos então nosso o estilo do bom samaritano» - exortava-nos o Papa, no passado dia 13 de Maio em Fátima, no seu Discurso às organizações da Pastoral Social! E Bento XVI deixou-nos o desafio: «Aproximemo-nos das situações carentes de ajuda fraterna! E qual é esse estilo? «É o de "um coração que vê". Este coração vê onde há necessidade de amor e age de acordo com isso» (Deus caritas est, 31). Assim fez, de facto, o bom samaritano». 
4. Eis uma parábola actualíssima, no contexto de grave crise social, em que vivemos. Há, pela certa, em alguma família, na família de cada um, no meio do bairro ou nalgum grupo da paróquia, da Escola ou da empresa, “situações gritantes”, que ameaçam a estabilidade do casal, a vida de uma família, a existência de um grupo, a sobrevivência de um projecto, ou a falência de uma empresa. Há situações de abandono e de quase morte, sem ruído e sem protesto, que silenciosamente chamam por mim. E “ser” alguém é responder a este grito de salvação, estender a mão. Disto não depende apenas a vida do outro. Depende a minha própria vida também, como disse Jesus: “Faz isto e viverás” (Lc.10,28)! Se não fizermos nada, gritarão as pedras e a revolta dos miseráveis nos assaltará sem piedade! 
5. Mas – como disse o Papa – “Jesus não se limita a recomendar! O Bom Samaritano é Ele próprio, que Se faz próximo de todos os homens e «derrama sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança»”. Cristo quer fazer da Igreja a tal “estalagem, para onde conduzir os frágeis e feridos deste tempo, para aí os fazer tratar, confiando-os, aos seus ministros, e pagando pessoalmente de antemão pela cura». Assim, «o amor incondicionado de Jesus que nos curou, há-de converter-se em amor entregue gratuita e generosamente através da justiça e da caridade, para vivermos com um coração de bom samaritano” (Bento XVI, Discurso, Fátima, 13.05.2010). 
O homem meio-morto, não está longe, nem apenas a teus pés. 
Está perto de ti! Está nas tuas mãos! 
DOMINGO XV DO TEMPO COMUM C 2010


P- Caríssimos irmãos e irmãs: Alarguemos os horizontes da nossa oração a todos os filhos de Deus e a todos os homens que procuram respostas para as suas dúvidas.

1. Pela Igreja, a Estalagem do Bom Samaritano, a quem acorrem os frágeis e feridos: para que nela encontrem mãos disponíveis, para tratar e cuidar de todas as suas feridas. Oremos irmãos. 

2. Pelos que governam os povos: para que promovam políticas sociais favoráveis aos mais carecidos e marginalizados. Oremos irmãos.

3. Pelos que são roubados, espancados e maltratados, e por todas as pessoas feridas em acidentes: para que encontrem sempre um bom samaritano no seu caminho. Oremos irmãos.

4. Pelos jovens, que hoje são ordenados de diáconos e de presbíteros, para o serviço da nossa Diocese do Porto: para que sejam sempre a imagem viva de Cristo, o Bom Pastor e o Bom Samaritano da Humanidade! Oremos irmãos.

5. Por nós mesmos, que celebramos a Eucaristia e aqui somos curados pelo amor imenso de Jesus: para que através da justiça e da caridade, vivamos sempre com um coração do Bom Samaritano. Oremos irmãos. 

P- Senhor, Pai Santo, dai-nos a graça de cumprir os mandamentos que imprimistes no coração humano e não deixeis que nos esqueçamos de ver em cada homem o nosso próximo. Por Nosso Senhor.

Homilia no XV Domingo Comum C 2007

Vinte e sete quilómetros de estrada, chegaram para mostrar duas direcções diferentes, no caminho entre Jericó e Jerusalém: 

1. Primeiro, a direcção circular dos que giram e vivem a partir de si e para si, seguindo espontaneamente os seus desejos, projectos e instintos. É o caso dos ladrões que vêem no homem caído apenas um objecto a acrescentar à sua riqueza… ou o caso dos sacerdotes e levitas que vêem no homem meio-morto, pouco mais que um dejecto, com quem não vale a pena sujar as mãos. Todos estes vêem o pobre Homem a partir de si. E é porque vêem assim, que passam ao lado. Estes só conhecem o sinal de sentido único: o do seu próprio interesse e satisfação. 

2. Ao contrário, há um homem que vai noutra direcção: a dos que se vêem e revêem, a dos que vivem, para o outro e a partir do outro. É o caso de um samaritano, que estava de viagem e, por sinal, não ia em peregrinação. Ele chega a Deus, desviando-se, para o próximo. O samaritano não vê primeiro, para só depois se aproximar. Ao contrário, ele aproxima-se primeiro, para depois começar a ver. É precisamente porque se aproxima, que vê e se compadece. Este homem cumpriu a regra principal do código da aliança: o “outro” goza sempre de prioridade, na estrada da sua vida. 

3. Neste início do Verão «a sério» e de férias, para alguns, o mandamento do amor ao próximo, também se cumpre, no respeito pelo «código da estrada»! O Conselho Pontifício para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes publicou há dias os «10 Mandamentos» da Estrada, manifestando a sua preocupação pelos milhões de mortes e feridos provocados pelos acidentes rodoviários em todo o mundo. Para fazer face a este drama, aos condutores pede-se "controlo sobre si próprios, cortesia, prudência, espírito de serviço e conhecimento das normas do Código de Estrada". A utilização da estrada é também ocasião para exercermos as "virtudes cristãs", como "a prudência, a paciência e a caridade". O documento recomenda ainda que cada viagem seja iniciada com o sinal da cruz, para que, nas viagens de descanso ou de trabalho, sintamos sempre a companhia de Cristo!
4. Limito-me, por fim, a recordar-vos, com pequenos acrescentos, os Dez Mandamentos do Bom condutor:

I. Não matarás, nem com a violência do choque, nem com a fúria das palavras. 
II. A estrada será para ti um instrumento de aproximação e de comunhão com os outros e jamais um campo de batalha ou de danos mortais; 

III. Usarás de cortesia, de correcção e de prudência para manter a calma e a boa ordem. Nunca serás bom condutor, se não tiveres bom humor!

IV. Serás caridoso, e ajudarás o próximo em necessidade, especialmente aquele que for vítima de um acidente; não o deixarás meio-morto na valeta; cuidarás daquela vida, que clama por ti e te reclama toda a compaixão. 
V. Não farás do teu automóvel uma expressão de poder, de vaidade, de domínio e ocasião de pecado; mas um meio e um instrumento de trabalho ou de recreio, para estares próximo de todos, sobretudo dos mais distantes;
VI. Convencerás os jovens e os menos jovens a não conduzirem, quando não estão em condições de o fazer, com as necessárias precaução e segurança;
VII. Apoiarás as famílias das vítimas dos acidentes; derramarás sobre eles palavras de esperança e gestos de consolação; 
VIII. Procurarás conciliar e reconciliar a vítima e o automobilista agressor, para que possam viver a experiência libertadora do perdão!

IX. Na estrada, terás o cuidado de tutelar a parte mais fraca, para que seja livre de todo o perigo. 
X. Sentirás, ao volante, que tens nas mãos a tua vida e a dos outros! 
Faz isto e viverás!

Homilia no XV Domingo Comum C 2004

1. Língua de perguntador tinha este entendido em leis da pátria e da religião, ele que só pergunta para mostrar o que sabe e para se justificar do que não gosta de fazer. Mas, na resposta sábia de Jesus, uma simples parábola da vida real, foi suficiente para ele ficar a saber: talvez mais do que queria fazer… talvez menos do que queria saber. 

Arrogante e calculista, este doutor da lei, põe-se ele próprio no centro da questão, perguntando sobre quem é o seu próximo (Lc.10,29)? E até onde iriam os limites do seu dever? Na resposta, Jesus «vira o bico ao prego», para lhe fazer perceber que a pergunta foi mal formulada. Porque a questão é outra: «qual deles se mostrou próximo» (Lc.10,36)? Isto é, “como serei eu próximo de todo o homem, de qualquer homem»? O próximo és tu, não importa de quem. O centro da questão não está mais na escolha e na vontade de cada um. Está na necessidade do outro, que se torna uma responsabilidade para cada um. 

2. Vede, irmãos: vinte e sete quilómetros de estrada chegaram para mostrar duas direcções diferentes, no caminho entre Jericó e Jerusalém: 

a) Primeiro, a direcção dos que vivem a partir de si e para si, seguindo espontaneamente os seus desejos, projectos e instintos. É o caso dos ladrões que vêem no homem apenas um objecto mais, a acrescentar à sua riqueza… ou a dos sacerdotes e levitas que vêem no homem meio-morto, pouco mais que um dejecto, com quem não querem sujar as mãos. Enfim, um desvalido, que não podia trazer qualquer mais-valia à sua importância e bom nome. Todos estes vêem o Homem, a partir de si. E é porque vêem assim, que passam ao lado. Estes conhecem o sinal de sentido único, do seu próprio interesse, expansão, livre curso e satisfação. 

b) Ao contrário, há um homem que vai noutra direcção: a dos que se vêem e revêem, a dos que vivem, para o outro e a partir do outro. É o caso de um samaritano, que estava de viagem e não ia em peregrinação. Mas que chega a Deus, desviando-se para o próximo. O samaritano não vê primeiro… para depois se aproximar. Ao contrário, aproxima-se primeiro, para depois começar a ver. É precisamente porque se aproxima, que vê e se compadece. Este homem cumpriu a regra principal do código da aliança: o outro goza sempre de prioridade na estrada da sua vida. 

3. E por isso, podíamos dizer, que a questão ética, do dever, começa por ser uma questão óptica, do ver. Ver os outros, a partir de si. Ou ver-se a partir dos outros. O samaritano olha o outro, mesmo que impotente e caído, já meio-morto e por isso calado, e percebe na sua indigência, um grito que chama pelo seu nome e o responsabiliza. Como se o outro, sem armas do poder, se tornasse verdadeiramente a voz e o senhor da sua própria consciência. 

Na verdade, sou eu que preciso do outro, que chama por mim, para me conhecer e reconhecer, pelo próprio nome. “Ser” alguém… não é aqui afirmar-me sobre o outro, dominar e impor-me ao outro. “Ser” é aqui simplesmente “responder” ao outro, e depor-me, para o servir. Como se, na linguagem da bíblia, para dizer «eu», bastasse apenas responder «eis-me aqui». 

4. Eis uma parábola curativa, para o nosso egoísmo alérgico. Porque há, pela certa, na família de cada um, no meio do bairro ou nalgum grupo da paróquia, da Escola ou da empresa, “situações gritantes”, que ameaçam a unidade do casal, ou a vivência de um grupo, ou a sobrevivência de um projecto, ou a falência de uma empresa… 

Situações de abandono e de quase morte, sem ruído e sem protesto, que silenciosamente chamam por mim. E “ser” alguém é responder a este grito de salvação, estender a mão. Disto não depende apenas a vida do outro. Depende a minha vida também. “Faz isto e viverás” (Lc.10,28)!
Homilia no XV Domingo Comum C 2001

1. Que pena não ser em latim... um evangelho assim! Teríamos então tempo e vagar para o traduzir, discutir, comentar, inquirir. E depois, se pudéssemos, «fugir». Mas não. A palavra não está longe, fora do nosso alcance, ou acima da nossa compreensão. «A Palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração». Está mesmo à mão de semear! «Vai e faz o mesmo», concluiu Jesus, como se Ele próprio se retratasse, neste amor do samaritano. Um amor que não é cego, porque vê. Um amor, que não é platónico, porque se aproxima, cura e dá. Um amor, sem o romance das palavras e com a mão cheia de frutos: Viu. Compadeceu-se. Agiu. Sem desculpa, sem justificação... sem pergunta, sem identificação. Sem contrapartida, nem adiamento.

2. Neste tempo de Verão, dado mais à distracção do passeio, do que à marcha atenta do caminho... e da subida «para Jerusalém», somos muito tentados a passar pelas coisas sem as ver. Ou a ver as pessoas, sem as olhar e conhecer, sem as tocar por dentro... e compreender. O tempo de férias que se destinaria a abrir um espaço de relação e de proximidade, com Deus e com o próximo, pode tornar-se um perfeito exercício de avestruz. De cabeça na areia. Uma fuga para diante, em vez de um encontro imediato. 

3. São, por isso, mais que oportunas, - e bem nos bastam - as palavras de Eugénio de Andrade, num dos seus mais belos poemas: «As mãos e os frutos». Diz o poeta: “Passamos pelas coisas sem as ver, / gastos, como animais, envelhecidos: / se alguém chama por nós, não respondemos, / se alguém nos pede amor, não estremecemos. / Como frutos de sombra, sem sabor, / vamos caindo ao chão, apodrecidos”!

Homilia do XV Domingo do Tempo Comum C 
Como é fácil a gente saber os mandamentos de cor, enumerá-los e explicá-los um por um, impô-los uns aos outros e sacudir a água do capote... Muitas teorias, muitas reflexões... e depois, quando chega a hora da verdade, passamos para o outro lado. Como se um simples telefonema para o 115 nos pudesse aliviar a carga de responsabilidade. Eu até tremo, diante da parábola, em que um tal sacerdote, muito piedoso por certo, passou para o lado oposto. A sua teologia estava muito na cabeça e na boca. Mas não chegou ao coração. Por isso o melhor é eu hoje ouvir mais que falar, para aprendermos juntos a compaixão do samaritano. 


Logo esse, um desgraçado herege, um infiel à Patria é que viu e se compadeceu e agiu. É que a lei de Deus não está longe. Não há desculpas para adiar o seu cumprimento. Ela cumpre-se naquele que está diante de nós, ainda que seja um anónimo! A lei do amor não admite perguntas-desculpa como esta: quem é? Merece ajuda? Está assim por culpa dele? É da minha familia? Amar é olhar o outro sem olhar a quem, se merece ou não... Bem fez o samaritano que não pediu Bilhete de Identidade ao homem caído na estrada. Não perguntou se era o seu próximo. Ele sentia-se próximo de todos!

Ao sairmos daqui devíamos abandonar a pergunta “quem é o meu próximo?” e fazer a pergunta: “sou eu próximo de quantos carecem da minha compaixão”? O apelo do Evangelho não admite discursos: Vai e faz o mesmo, tu também”. E o 112, mesmo que pronto, rápido e eficaz, não resolve a falta de ternura, nem compensa a necessidade de um sorriso largo e de umas mãos abertas. 
A parábola do Bom Samaritano aí está para nos dizer que ninguém faz o caminho com Jesus de olhos fechados...e punhos cerrados... e coração frio. «Nós sabemos que passamos da morte à vida se amarmos os irmãos». O resto é conversa. «Faz isso e viverás»!

Homilia no XV Domingo Comum C 1998

«Então vai e faz o mesmo»! Está tudo dito. E está... é tudo por fazer... O homem, assaltado e ferido, continua na berma da estrada. Atirado, quantas vezes, pela velocidade do sucesso para as margens da vida, ele cruza incomodamente a nossa viagem. Não é necessariamente o pobre esfarrapado, nem certamente o pedinte da praça que exibe a sua deficiência. Menos ainda o dependente da droga viciado já na pedincha. O homem, assaltado e ferido, da parábola, é, quantas vezes, nas sociedades modernas, o operário espoliado no seu valor, o empresário fracassado na sua meta, o jovem explorado na sua fragilidade, o homem  e a mulher feridos na sua dignidade. 

E a nenhum destes serve a esmola de um olhar de pena. A nenhum destes valem de alguma coisa os discursos sobre a pobreza. Porque estes olhares dão de esmola a sobra da algibeira. Estes olhares fecham-se, ao deixar cair no prato a moeda. Esmola dada de punhos cerrados e olhos fechados! .Essa esmola, dada por aí, aos pedintes da rua e da praça, não passa de uma «fuga para a frente», como agora se diz. Porque é, no fundo, um passar ao lado, sem se comprometer. É um dar sem se compadecer. É uma demissão, um acto de impotência face ao drama de tantas pobrezas ou à farsa de tantas misérias. Ver e compadecer-se não é deixar a esmola  e partir com a saca das compras na mão... É parar e aproximar-se. É ir junto e estar dentro. É procurar  ligar as feridas, apanhando o fio à meada daquela história. E ouvir. Que ouvir é o «mais que perfeito» do verbo ver. E compadecer-se é dobrar-se, até se aninhar ao limite daquela miséria. E, depois, tratar do assunto, reencaminhar, procurar mecanismos de ajuda, respostas que não adiem a miséria, mas de algum modo a eliminem. 

E esse é o trabalho mais difícil de fazer. Cuidar das pessoas. E, ainda que felizmente o rendimento mínimo esteja, em muitos casos garantido, haverá sempre lugar para a caridade, que o Estado obviamente não pode ter. Há ainda e sempre a necessária atenção às misérias mais íntimas e mais ínfimas da pessoa. Porque é mais fácil dar a esmola, de momento, do  que ter a caridade de  levantar o pobre dos seus hábitos imundos. 

Mas esta, sim,  é que é a atitude do «bom-samaritano». Ele não se limita a ver e passar adiante, nem tão pouco a simplesmente pagar a hospedagem. O bom-samaritano sabe perder e ceder o seu lugar, para se ocupar  de quem nunca o teve na vida. De resto, sabemos bem quão fácil é a esmola  que descarrega no pobre o peso incómodo das moedas no bolso cheio. E,  sem nos darmos conta disso, esmagamos, num só golpe de pretensa superioridade, a dignidade do pobre já ferido. Se ele estava meio morto, a nossa esmola, acaba por o enterrar ainda mais fundo na lama do vício a que já se habituou. A esmola não dignifica, portanto, quem a dá e menos ainda quem a pede. 

O rosto de Cristo está aí, hoje reflectido tanto no pobre que geme. Como no samaritano... «que vai ao encontro de todos os homens, atribulados no corpo ou no espírito e derrama sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança
»... « Vai e faz o mesmo»!

Monições - Rádio - XV Domingo Comum C 201
0

Entrada: Mais uma vez é Domingo. E a Igreja caminha com Jesus, aprendendo pelos trios da Palavra a seguir o Mestre na sua entrega até à consumação em Jerusalém. A parábola do bom-samaritano concretiza as exigências práticas deste caminho, feito no risco do dom e na caridade do amor. Contra todas as teorias que obscurecem o amor, Jesus deixa na parábola um mandamento singular: Vai e faz o mesmo, tu também. É neste espírito que celebramos a Eucaristia, desde a Igreja Paroquial de ---, a que preside o Reverendo. Pároco, Pe…...

Antes da 1ª leitura: «A palavra está perto de ti, está na tua boca e no teu coração para que a possas cumprir»! Depois de escutar.

Antes da 2ª leitura: Iniciamos neste domingo a leitura semi-contínua da Carta de S. Paulo aos Colossenses. A abrir, um hino de glorificação a Cristo, Senhor do Universo.

Antes do Evangelho: Quem é o meu próximo? Uma pergunta a que o Evangelho dará resposta!

Depois da Homilia: 

Ao ofertório: A Palavra se faz gesto. O verbo se faz pão. A Liturgia dá lugar ao dom de Cristo ao Pai por nós. No ofertório a Igreja associa-se a este dom do Filho e eleva ao Pai a sua Oração de Acção de Graças.

Comunhão: Como é fácil a gente saber os mandamentos de cor,  enumerá-los e explicá-los um por um, impô-los uns aos outros e sacudir a água do capote... Muitas teorias, muitas reflexões... e depois, quando chega a hora da verdade, passamos para o outro lado. Como se um simples telefonema para o 112 nos pudesse aliviar a carga de responsabilidade. Eu até tremo, diante da parábola, em que um tal sacerdote, muito piedoso por certo, passou para o lado oposto. A sua teologia estava muito na cabeça e na boca. Mas não chegou ao coração. Por isso o melhor é eu hoje ouvir mais que falar, para aprendermos juntos  a compaixão do samaritano.
Final: O rosto de Cristo está aí, hoje reflectido tanto no pobre que geme. Como no samaritano... «que vai ao encontro de todos os homens, atribulados no corpo ou no espírito e derrama sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança
»... « Vai e faz o mesmo»!

Ao sairmos daqui devíamos abandonar a pergunta “quem é o meu próximo?” e fazer a pergunta: “sou eu próximo de quantos carecem da minha compaixão”? O apelo do Evangelho não admite discursos: Vai e faz o mesmo, tu também”. E o 115, mesmo que pronto, rápido e eficaz, não resolve a falta de ternura nem compensa a necessidade de um sorriso largo e de umas mãos abertas. A parábola do Bom Samaritano aí está para nos dizer que ninguém faz o caminho com Jesus de olhos fechados...e punhos cerrados... e coração frio. «Nós sabemos que passamos da morte à vida se amarmos os irmãos». O resto é conversa. «Faz isso e viverás»!

� Adapt. do Missal Romano: Prefácio Comum VIII


� Adapt. do Missal Romano: Prefácio Comum VIII





